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Playing with fire' 
JOELMIR BETING 

Banqueiros americanos e 
europeus, credores do mun-
do, estão reunidos, desde on-
tem, na aristocrática Filadél-
fia, para o trato de um assun-
to candente: o repatriamento 
cada vez mais "duvidoso" 
dos US$ 830 bilhões que anda-
ram aplicando no terceiro 
mundo. 

Da reunião discretamente 
convocada participam o Dire-
tor do FMI, Jacques de Laro-
siére, e o Presidente do Banco 
Central dos Estados Unidos, 
Paul Volcker, também conhe-
cido por "Mr. Dollar". 

No seú despacho de Nova 
York, Paulo Francis informa 
que "a reunião de Filadélfia 
terá muito mais importância 
sobre o nosso futuro do que o 
espetáculo de televisão que 
veremos neste próximo fim 
de semana, a conferência de 
cúpula dos sete grandes, em 
Londres". 

* * * 

Reunião de banqueiros a 
portas fechadas virou rotina 
nos últimos 20 meses de ina-
dimplência universal. A novi-
dade está na participação do 
Diretor do FMI e do Presiden-
te do FED (sigla do sistema 
de reserva federal, algo mais 
que um Banco Central). 

Enquanto o FMI deplora a 
articulação de um movimen-
to latino-americano para a re-
negociação em bloco dos ter-
mos da dívida externa, o vigo-
roso Paul Volcker defende a 
fixação de um teto para os ju-
ros que incidem sobre a dívi-
da já contratada do terceiro 
mundo. E ergue o dedo em 
riste na direção dos charutos 
acesos da comunidade finan-
ceira: 

"Vocês estão brincando 
com fogo. A alta dos juros li-
vres, nos últimos quatro anos, 
fez da dívida externa dos 
países em desenvolvimento 
um compromisso não mais 
administrável. Doravante, o 
problema deixa de ser dos de-
vedores, passa a desafiar os 
próprios fundamentos do sis-
tema bancário. Temos de in-
terromper a contagem re-
gressiva para a catástrofe ge-
ral." 

* * * 

Semana passada, com a 
moratória unilateral da 
Bolívia, o terceiro mundo in-
teiro vislumbrou a primeira 
luz no fim do túnel: a possibi-
lidade de uma renegociação 
da dívida externa em termos 
necessariamente políticos e 
— não menos importante —
também em bloco. 

Paul Volcker não afasta es-
sa possibilidade: 

"Se o lado credor não facili-
tar a vida do lado devedor, tu-
do pode acontecer. Uma mo-
ratória coletiva de cinco anos 
assumida por mutuários de 
grande porte desorganizaria 
o sistema financeiro e afun-
daria os bancos privados nu-
ma crise física, a dos pre-
juízos materiais. E numa cri-
se política, a da perda de con-
fiança no sistema por deposi-
tantes, investidores, acionis-
tas, contribuintes e congres-
sistas." 

* * * 

Essa deterioração da ima-
gem de solidez dos bancos e 
de sensatez dos banqueiros já 
começou e está na "Time" 
desta semana, sob o título "A 
Crisis of Confidente". 

O caso do Continental Illi-
nois é colocado como primei-
ra fumaça na linha do hori-
zonte. Ou como primeira víti-
ma do "boomerang" dos ju-
ros extorsivos. A hipótese da 
moratória em bloco, a partir 
da América Latina, acaba de 
subir do terreno da piada pa-
ra o patamar da ameaça. Na 
charge da "Time", lá está o 
sistema bancário americano 
acorrentado por duas serpen-
tes do inverno. A da direita, 
chamada "interest rate", vo-
mita o fogo de 12,5 por cento 
ao ano. A da esquerda, não 
menos indignada, carrega 
quatro adesivos: Brasil, Mé-
xico, Argentina e Venezuela. 
No centro, um banqueiro de 
joelhos, olhos esbugalhados, 
com as mãos em prece. Só 
faltou a legenda: 

"Capital is the world's most 
cowardly commodity." 

Em Filadélfia, o maior cre-
dor da América Latina, Wal-
ter Eriston, do Citicorp, sus-
pira fundo e proclama que 
"vai tudo bem, bem melhor 
do que no ano que vem..." 

O Citicorp, vulgo Citibank, 
já enterrou US$ 11,6 bilhões 
ao Sul do Rio Grande, dos 
quais US$ 4,7 bilhões no Bra-
sil, US$ 2,9 bilhões no México, 
US$ 1,6 bilhão na Venezuela e 
US$ 1,3 bilhão na Argentina, 
entre outros menos dopados. 

Pois a direção do banco en-
talado, nos pronunciamentos 
de Walter Eriston ou de Wil-
liam Rhodes, não admite a re-
negociação dos contratos em 
curso. Muito menos em bloco. 
Rejeita a proposta de juros fi-
xos ou de tetos para as taxas 
livre e sustenta, solenemente, 
sem calafrio na espinha, que 
os devedores podem pagar as 
dívidas nas bases "já renego-
ciadas". 

* * * 

Compete ao bloco endivida-
do comprovar, fisicamente, 
que não tem condição de hon-
rar o compromisso no prazo 
contratado. A juros de merca-
do, ou na observação de Mar-
tin Mayer, em seu novo livro 
"The Money Bazaars", os de-
vedores devem tirar imediato 
proveito da "Crisis of Confi-
dence" que hoje acossa o sis-
tema bancário, apresentando 
a minuta de um novo contrato 
em bases tecnicamente viá-
veis e politicamente dignas, 
(k) gênero "nobody is going to 
tose". 

A Bolívia vai fazer isso dia 
15, ao largo da reunião dos 
chanceleres latino-
americanos convocada pelos 
(residentes do Brasil, Argen-
tina, Colômbia e México. 

* * * 

Entre outros alívios, a 
Bolívia exige 48 meses sem 
remessa de um único dólar de 
juros ou de principal, com re-
temada dos pagamentos em 
089 na bitola da conveniência 
n acional: para cada quatro 
dólares de receita de exporta-
ção, um dólar para o serviço 
da dívida. 

Do outro lado do balcão, o 
ank America, maior credor 

d:t. Bolívia, informa que a pro-
posta não merece considera-
ção e vale por um calote dis-
forçado de moratória: o débi-
to só estaria saldado no ano 
2492, um milênio após a des-
coberta da América. 

Ainda assim, sem um "roll-
over" de um único dólar. 

Para o Brasil, o exemplo 
boliviano tem significado 
político mas não embasamen-
to técnico. Os bancos credo-
res não suportariam a inter-
rupção sumária do refluxo do 
c;tpital alugado. Simplesmen-
te porque estão remunerando 
os poupadores, verdadeiros 
titulares do recurso empres-
tado, com juros de até 14 por 
cento ao ano. 

A Bolívia prefere lembrar 
que os países devedores não 
mais suportam a cupidez dos 
poupadores. Os bancos que 
tratem de fazer uso do oligo-
pólio inarredável para a der-
rubada das taxas na ponta da 
captação da poupança, sob 
pressão da ponta de recepção 
do recurso. 

Essa baixa orquestrada dos 
juros teria de ser liderada pe-
lo Tesouro dos Estados Uni-
dos, maior captador de pou-
pança do público no sistema 
financeiro americano (e euro-
peu). 

* * * 

Essa articulação do Tesou-
ro com os bancos está sendo 
esboçada na reunião de Fila-
délfia. No mínimo, para ali-
viar a barra do Presidente 
Reagan na conferência dos 
sete grandes, a partir de 
amanhã, em Londres. Ou pa-
ra esfriar a campanha con-
junta dos governos da Améri-
ca Latina, nos preparativos 
para a reunião dos chancele-
res, agora que credores e de-
vedores encaram como possi-
bilidade menos remota a al-
ternativa da "moratória, já", 
negociada ou não. 

O Governo brasileiro ainda 
acha que moratória é pala-
vrão, mas já admite a partici-
pação do Itamaraty no trato 
palaciano da dívida externa. 


